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INTRODUÇÃO
O sarampo é uma doença infecciosa aguda, de natureza viral, grave, transmissível e extremamente contagiosa, muito comum na infância. A infecção provoca uma vasculite generalizada, responsável pelo aparecimento de diversas manifestações clínicas. No Ceará, foram notificados 2.268 casos suspeitos de sarampo entre o ano de 2013 até à última semana epidemiológica de 2015. Dentre os municípios com maior incidência de casos de sarampo, Fortaleza lidera essa estimativa com 93 casos confirmados (CEARÁ, 2015).
OBJETIVO
Descrever a experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem na campanha de imunização contra o sarampo em Fortaleza-Ce.
METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicos de enfermagem durante o Estágio Supervisionado I na campanha de imunização contra o sarampo na área da Secretaria Executiva Regional III (SER III) de Fortaleza-Ce, durante o mês de abril de 2015, com o desenvolvimento de ações específicas para o alcance das metas preconizadas pela Secretaria Municipal de Saúde, cujo objetivoera o controle do surto do sarampo no município. Foram realizadas atividades em diversos locais pertencentes à região da SER III. 
RESULTADOS 
Primeiramente houve o contato da Secretaria Executiva Regional III com faculdade, solicitando apoio para a intensificação da campanha contra o sarampo, onde a mesma disponibilizou suas turmas de campo de prática em saúde pública para o auxílio, sendo os mesmos direcionados aos seus respectivos pontos de atuação. Durante esta campanha, foram realizados atividades extramuros para que pudesse se alcançar a meta da vacinação, direcionando-se aos campos para realizar a imunização em pontos estratégicos, como em escolas públicas e privadas, supermercados, shopings e terminal de integração de transporte público, com a finalidade de alcançar a maior cobertura possível da faixa etária preconizada pelos objetivos da campanha. Durante este período tivemos a oportunidade de trabalhar com profissionais de outros setores, de maneira a compreender a importância da interdisciplinaridade, como os agentes comunitários de saúde, profissionais esses, conhecedores da realidade local para o devido planejamentoe execução das ações da campanha.
CONCLUSÃO
Dessa maneira, concluímos que essa campanha foi uma oportunidade ímpar em nossa formação acadêmica, por nos proporcionar a experiência onde aprendemos como se organiza e quais estratégias podem ser utilizadas para o alcance de seus objetivos. Verificamos uma falta de organização por parte da gestão de saúde municipal na condução das ações da campanha, não havendo indicadores de avaliação, como a homogeneidade das doses de vacina por faixa etária, monitoramento rápido de cobertura e entre outros métodos.
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